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Os mais otimistas esperavam 30 mil pessoas. E vieram, no minirrD, 50 mil (houve até 
quem calculasse o número em 60 mil), urna multidão alegre e pacifica que, durante qua­
se quatro horas, prestigiou o canício CC.!l que os· partidos de oposição lançaram a cam­
panha nacio~al pelas eleições diretas. Curitiba quase parou apÓs o início da Jili3.I1Ífes­
tação: espalhou-se pela cidade um clima de feriado. E a grande preocupação .da cidade 
foi mesmo discutir as diretas. A multidão ocupou as ruas centrais da capital paranaen 
se para ouvir os oradores; e não houve qualquer incidente. A polícia não precisou in::­
tervir nenhuma vez. Na verdade, o dia de ontem foi de autêntica festa pelas eleiçÕes 
diretas. No comício , falaram os governadores do Paraná, José Richa; de São Paulo, 
Franco Montoro; Minas Gerais, Tancredo Neves; o presidente nacional do FMDB, Ulisses 
Guimarães; o locutor Osma.r Santos, a atriz Beth Mendes, o ator Raul Cortez, o prefei­
to de Curitiba e o compositor Martinho da Vila. A campanha prossegue hoje, provavel­
mente com ma.is força ainda, num comício em Porto Alegre. (FSP - 13/1/84) 

NJ FAI.AR, REPRESENTANTE DE ALFONSill ÇAUSA EMOÇÃO 

Um dos maiores momentos de e.noção do :comício de ontem, em Curitiba, foi quando o re­
presentante do presidente argentino , Jua.'1 Carlos Quintana, falou à multidão: "Se isto 
que estou vendo não é povo - disse ele apontando para as pessoas comprimidas em sua 
frente - não conheço povo (foi ovacionado pela multidão). Há pouco tempo tive um m:)JI\8n 
to feliz .como esse, tendo eleições diretas no meu pa.Ís. Vocês devem defender com to- -
das as si.las forças as eleições diretas. Essa é a única forma legitima de escolha de 
urri presidente numa democracia. Viva a Argentina, viva o Brasil". (Foi ovacionado ou­
tra vez). (FSP - 13/1/84) 

"QUE COM!CIO?", IRONIZA O PIANAL1D 
"Que comício? Ninguém sabe onde é." Assim o porta-voz do Palácio do Planalto referiu­
se ao corrúcio prÓ-eleioões. diretas, realizado em Curitiba. O presidente nacional do 
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FMDB, comentando declarações anteriores do porta voz (de que o comício pró-dil"etas só 
serviria para perturbar o processo sucessório) afirmou : "O Átila é genial; disse que 
a forma de se eleger o Presidente, prevista na Constituição, é o Colégio Eleitoral. A 
escravidão também era uma lei. E onde fica o povo? 11 (FSP - 13/1/84) 

GAfJCHOS VÃO As RUAS EM DEFESA DJ DIREITO DE ELEGER PRESIDENTE 

Num clima de carnaval, e com um calor qe mais de 34 graus , cerca de cinco mil pessoas 
fizeram ontem uma caminhada pelas ruas centrais da capital gaúcha, abrindo of iciaJmen 
te no Rio GPê!Dc.le do Sul a campanha pelo retorno das eleições diretas. A frente da ~ 
seata, organizada pelo PMDB e saudada com mui ta serpentina, papel picado e fogos, 1arl 
çados das j anel as dos edi f ícios, estavam o presidente nacional do partido, deputado -
Ulisses Guimarães, o governador dG Minas , Tancredo Neves, o senador Pedro S:Uoon (PMDB 
-RS) e outros políticos do PMDB e derrais r artidos de oposição, além de artistas, corro 
l<leiton e Kledir , Martinho da Vila, Raul Cortez e Ruth Escobar (deputada estadual do 
™DB paulista). Martinho cantou sua música pró-diretas e puxou uma empolgada "charan­
ga", formada por repr esentantes das escolas de samba gaúchas. (FSP - 14/1/84) 

PASSEATA PE]'J\S l)IRETAS PERCORRE PRAIAS DJ RIO 

A falta de um apoio ostensivo do governo estaçlual, a má divulgação e um sol forte que 
enchia as praias cariocas fizeram com que a "caminhada pelas diretas", organizada por 
setores do PHDB , PDT , PT e pela Federação das Associações dos :!'1oraôores do Rio de Ja­
neiro, não alcançasse o sucesso esperado: em seu momento de rnaior participação, em 
Ipanema, ela chegou a atingir cerca de mil pesscas. A única participação do governa­
dor Brizola foi saudar a passeata, da janela de seu apartamento , em Copacabana, ao la 
do do senador Saturnino Braga, quando esta passou em frente ao seu prédio.. O governa:: 
dor não ~tendeu os apelos dos participantes para que. descesse e entrasse na "c~­
ja". Aai.isência de artistas famosos~ corro Chico Buarque e Cristiane Torloni, cujas 
presenças tinham sido anunciadas , contri:huÍr a."!l tanL.hém para diminuir o interesse pela 
rnarcla. A passeat à teve tarnr,ém apoi o da "União dos Militares. Não Anistiados.", cujos 
representantes levaram uma f aixa, dizendo que a "UMNA luta ao lado do povo por anis­
tia e eleições diretas para presidente" e do Partido Coml.inista Brasileiro, can mili­
tantes carregando cartazes pedindo a legalização dóPCB. (FSP - 15/1/84) - : 

SABS LANÇAM DJMINGO Ci\MPANHA PRÕ-DIRETAS 

A Confederação Nacional das Associações de furadores, Conam, e o Conselho Coordena­
dordas Sociedacies Amigos de Bairros, Vilas e Cidades do Estado de São Paulo, Consa­
bes, distribuíra"Il nota anunciando· para daningo o ·lançamento de campanha estadual pró­
eleiç~s presidenciais "pela reconquist a das liberdades derrocráticas perdidas". A ma­
nifesti3.ção será realizada às 17 horas, co1:: a presença do governador Montoro, do vice­
goverria.dor, do prefeito e representantes de partidos políticos, entidades de classe, 
organizações estudantis e sindicat os. O comunicado do Consabes diz que domingo dele­
gados das Sabs estarão reunidos. em grupos, debatendo os ternas "que mais atingem o po­
vo brasileiro", corno desemprego , ·alimentação, rroradl.a, transporte e menor abandonado • 

. rJs grupos discutirão !arnbém "o m::rn~nto político atual" .e "o papel dos rrov.imentos pop~ 
lares". À t arde havera uma assérnbleia de representantes de Sabs para debater "os gra­
ves problemas nacionais", cul.rnir:lpripo com o lancamento da campanha pró-dil"etaé em ní­
vel estadual pois, corro diz a notÇ1. do Consabes, "isso é eonsenso em todas as Socieda­
des Amigos de Bairros do Estado; que não mais acreditam na solução de qualquer proble 
ma, seja a dívida externa, a moradia, o desemprego, o alto custo de vida, a seguran..;­
ça, sem a eleição do presidente da RepÚblica pel o voto popular". (FSP - 13/1/84) 
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DIRETAS 'IfifA.POIO DE 91,29ó EM RECIFE 

A população de Recife (PE), em sua esmagadora maioria - 91 ,2 por cento - querelei­
ções diretas para a Presidência da RepÚblica e, caso seja adotado esse pYDcesso de vo 
tação, prefere rr.ajoritariamente como candidato o senador Marco tv'iaciel . . A const atação­
é de uma pesquisa do Ibope, publicada ontei11 pelo "Diário de Pernambuco", que apurou 
ser de apenas 6 , 4 o percentual de recifenses que concordam que o sucess01, do presiden 
te Figueiredo seja escoL~ido indiretamente. Entre as classes econâ-nicas com rend:i.men= 
t ()S mensais acima de 80() mil cruzeiros o apoio à eleição direta é q_uase absoluto , mas 
ce.i um pouco entre as camadas de renda JTJ.ais baixa. Dos c2.ndi dat os escoL.11idos pelos re 
cifenses, o senador Maciel desponta numa tranqliila diar1teir a com 26 ,4 por cento das -
preferências . O segu_rido co.l ocado , Tancredo Neves, ficou éi.penas com e por cénto das 
respostas, seguido de Aureliano Chaves, com 5,2 por cento e Leonel Brizola e Ulisses 
Guimarães, cada um com 3,6 por cento . (FSP - 9/1/84) 

514 PREFEITOS APÓIAM CAMPPNrlA 

Apenas 58 dos 572 prefeitos do Estado de :33:0 Paulo não assinara'Tl. o manifesto "A Nação 
tem o direito de ser ouvidaº, em favor das diret2.s para. a Presidência da RepÚhlica, 
lançado no final do ano passado_pelo governador MontorD e que recebeu adesão de todos 
os governadores de oposição . Ate o fi.rial da ta..""'de de onte.rn , 514 prefeitos haviam 
subscrito o rr.anif esto , que foi entregue ao governador , IX"\ Falá.cio dos Ba1deirantes , 
pelo prefeito de Bauru. -Segundo o secretário do Interíori 9C% dos p:r€feit os paulistas 
aderiram à campanha pelas diretas, sendo que, dos 247 filiad-::.)s ao PDS , 193 assinaran1 
o doct.rrnento . Dos 312 prefeitos do PMDB, apenas o de Apiaí não assinou. (FSP -
12/1/84) 

EXECUTIVA 00 PDS REPELE fa.S DIRETAS 

A Executiva Nacional do PDS adotou posição intransigente contra as eleições diretas, 
ao ó.provar urm nota em que reafirma a "legitimidade do Colégi o Eleitoral" para a esco 
lha indireta do sucessor do presidente Figueiredo e diz não aceit2r qualquer negocia= 
ção que implique alteração do sistema indireto . A cúpula pedessista, reunida para exa 
I!lli12.r a devolução do ccrnando do processo sucessório pclr Figueiredo , advertiu ·ainda os 
;;DlÍticos do ?DS, afirmando que a Convenção é 11 0 foro l eg.:il para dir:i2:úr divergências 
é. proceder à escolha dos candidatos11 e , 11uma vez proclamada a decisão , todos estão 
obri gados a respeitá-la". O deputado Ulisses Guimarães, presi den"te do FMDB, yoltou a 
advertir que, "ou teremos eleições diretas, ou o caos no País'~ . Ulisses preve que , 
11 se alguém se eleger pela via indireta, não terá condições de governar. 11 (FSP -
11/1/84) 

MACIEL FORMALIZA A SUA CANDIDATURA 

O senador Marco Maciel (pró-diretas, PDS- PE) se a.pr esentou onü~Jr. fo11!13.J.mente 2.ci presi 
dente nacional do PDS (pro-indiretas), c -.::·:i.0 ";;ostulaJ1t~ à indicação do partido à Pre= 
sicência da ReuÚblica11

• O diál ogo f oi cu..rrto e f onr.a.J_ , ai-nbos t '-;cendo elogios mútuos e 
f alando em necessidade de coesão e unidade Dartidárias. k~ final, Maciel manifestou ê.. 

impressão de que o PDS deve optar por U'T!a c~didatura " ,1ue veru11a a contar com o sufrá 
gi o de ' outras agremiações e que tenha acolhida. da socieda.çl2 br as ileira". (FSP ·· 
11/1/84 ) 

SETÚBAL SE OFERECE PA~AIBAR POR AURELIANO 

O Presidente do GruDO Itaú e ex-Prefeito de São Paulo, J l avo SetÚi'Jal, comUi1icou onte'Tl 
1 ~ - -ao Vice-President e Aureliano Chaves que apÓi a sua candidatura a Presi dencia ga Repu-

blica. Setúbal col ocou-se à disposição ele Aureliano e decla...YDu sue trabalhara por sua 
vitória. A declaração de apoi o do empresâ:rio foi consid0rada como um fnt o propulsor 
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para sua candidatura, seja pela f orça e imagem de Setúbal junto à opinião pÚblica, co 
rno pelo peso político que ainda detém em são Paulo , embora desligado dos partidos. Se 
túbal disse não concordar com o Presidente Figueiredo quando este diz que o debate se 
bre as eleições diretas é estéril e inútil. Para o e."'Ilpresârio, o problema das elei­
ções diretas -não é ideológico , mas de oportunidade, pois a Nação inteira quer. (O GlD 
BO - 12/1/84) .. 

~_POSIÇÕES QUEREM UM SÓ CANDIDATO 

Os ·coordenadores do bloco inter-partidário pro-eleições diretas, e.m reunião realizada 
em Brasília, decidiram lutar pelo lançamento de uma candidatura única do PMDB, PT e 
PDT à Presidência da RepÚblica, deixando em abérto a questão da participação ou não 
no Colégio Eleitoral. O grupo também decidiu combater as candidaturas oposici~nista$ 
que representem apenas iniciativas pessoais e que não estejarri. comprometidas com um 
programa de mudanças institucionais e econômico-sociais. (FSP - 10/1/84) 

sII..r.Ncio· ·NAS IGREJAS SOBRE o coMício 

A Cúria Metropolitananão está orientanG.'J os padres das igrejas e parÓquias da Capi- · 
tal para que, durante as missas, mencionem qualquer assunto relacionado com a campa­
nha pelas eleições diretas e o comício-m:instro do di a 25 na praça da sé. A constata­
ção foi feita ontem pela "Folha", em algumas i grej as da ciàaàe. O frei dominicano 
Xerri, da pari)quia de São fumngos, Perdizes, di sse que pessoalmente é favorável às. 
diretas e que seu "pessoal" (os fiéis) também é. "Forma.J.inente , nas missas, não temos 
f eito nenhum apelo . A missa não deve ser o parque de t udo", afinncu. Por sua vez,." o 
padre Margarido, da igreja da Consolação, garantiu que não recebeu nenhuma orienta­
ção ou recc::mendação da cúria para f aléIT' sobre as -diretas ou o comício . "E, mesmo se 
recomendassem, eu não falaria sobre isso durante as roissas. Não costumo misturar polÍ 
tica com religião", frisou. (FSP - ~/1/84) -

WIA CONDINA .IANÇAMENTO DE CANDIDATOS 

O presidente nacional do Partido dos Trabalhadores, LuÍs Inácio Lula da Silva, disse 
·ter se reunido no Último dia 7 com o presidente· do ?MDB, ocasião e.m que, segundo Lu-. 
la, "Ulisses disse que recuaria de sua candi datura à Presidência da RepÚblica Dar'a · 
~o pÔr em risco a unidade da campanha a f avor das el eições diretas". O anúnciÕ foi 
'!'eito ontem, antes da reunião da Executiva Nacional do PT que discutiu o calendário 
das atividades do partido para o comício pelas diretas a ser realizado no próximo 
dia 25, na praça.da Sé:.. Lula.é_de.opinião que.nE7ste momento é inopo::wno o lan~;:nto 
de qualquer candidato a Presidencia da Republica por parte dos partidos de ºPí'siçao, 
uma vez que o mais importante ag,Jra é o J;XN O conquistar a liberdade para eleger, de 
forma direta, o presidente da Nação. (FSP - 15/1/84) 

PISTOLEIROS EXECUTAM 1'R.fs POLÍTICOS DJ PMDB Al.AGOANO 

Três pistoleiros, armados com metralhadoras e ·espingardas , executaram anteontem, _ná 
cidade de São José da Tapera, o advogadc ·~ ex-vereador João Alves, Edvaldo Melo (co­
nhecido com::> "Negrão") e o ex-Presidente oa Câmara Municipal e candidato a Prefeito 
nas Últirr.as eleições, Wellington Fontes, que faleceu em Maceió , depois de passar 
mais de 15 horas agonizando. Ontem, o President'2 Rer;i onal do PMDG , ex-Deputado Fede­
ral José Costa, revelou que parentes de WelliP.gton atribuíram a autoria intelectual 
dos assassinatos ao Prefeito da cidade de Pão de Açúcar, ElÍsi0 Maia. Segundo eles, 
Maia havia jurado matar Wellington. Informou ainda o Presiden~e do PMDB alagoano -que 
em São José todos sabem quem são os pistoleiros que executaram os membros do partido 
mas não revelam suas identidades com medo de m::::>rrer. Costa disse que os pistoleiros 
andavam ostensivamente armados em companhia do Del e8ado da cidade. Ao comentar cintem 
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o atentado .que.matou ·seu assessorpol.Ít~eo, Wellington ~ontes, ~ do~s outros pol~ti­
cos, o Deputado estaduêil do PMDB-AL, /Rorjl.ldo Lessa, assll1alou que ha um progressivo . . . - . - - \ -processo de ll1tJ..IIUdaçao a.prlamentare~ v,:i-nculados as CPi s que atuam na Assembleia Le 
gislativc;t do Estado. E!e e.e Vi7e-Presid811te da CPI que apur~ ID~':eis ~gul~ida:.­
des na P.dutora do Sertao , ]à .foi ameaçado •de rrc~e e seu comite e:&i±oral ll1Vadido 
por harens armados. (O GLOBO ,..: ,J.2/1/84) · ' \ · · 

. . . . 

FAM!LrA .ACIONA ESTÃDO FDRMORTE NO DEpFS 

A famÍlia do 'operário Olavo Hansem aqionará o Governo, do Est ado de São Paulo"por sua 
· · rrorte, ocorrida em 1970 , nas depend~rJCias do extinto ,beops . A ação f oi encaminhadà 

.. . 1 -
. pelo .advogado F.duaroo GreerUiBlg , qué ;esclareceu pretender uma indenizaçao a ser calcu 
lada sobre 6 Últi.Jro salário ;de Olavo ~ .. O -operário ~:foi preso no di a 19 de maio ~de~· 197 0~ 
d\Irente as comemorações do Dia do 'I'nnbalho. Oito dias depois, seu COJ'."IXJ f oi encontra­
do, de acordo com a Polícia, num terreno bal di o. AlgUns ' presos testemunharam .que ele 
fora ·torturado durante sua permanência n.J Deops. O operário j á havia sido 'p:reso em 

.. 196~\ e 69, por atividades político-sihdicais. -A família decidiu ingressar na Justiça 
depois de ser procurada pelos Deputados estaduais José Cicotte e Geraldo Siqueira (am 
!::os do PT) acompanhado do advogado Greenhc.l g , inf::;rr.:ando- os que havia condições de se 
rrover um processo sobre o .caso e esclarecer as circunstâncias da morte do operário . 
(O GLOBO - 11/1/84) 

PRESO POL!TICO RECEBE VISITA 

O Presidente nacional do PMDD visitou ontem, no quartel do Corpo de Bombeiros de 'Curi 
tiba (PR), o único preso político do País, o jornalista Juvêncio Mazarollo , condenado 
.a quatro anos de prisão com base na Lei de Segurança Nacional. Editor do sernanc-1rio 
"Nosso Tempo", de Foz do iguqçu, el e foi processado por t er escrito dois editoriais 

. considerados ofensivos ao Presidente da RepÚblica. (O GI.DBO - 13/1/84) 

. NO MARANHÃO, REITOR MANDA INDICIAR 21 LÍDERES ES'IUDANTIS 

Vinte e um líderes estudantis, entre eles o presidente do DC:2 , Geral do Medeiros e a 
· diretor a do Departamento Feminino da UNE, Helo.Í sa Pacheco , f oram indiciados pelo rei­
t or da Universidade Federal do Maranhão . Os estudant es são acusados de fazer p~cha­
ções e causar danos às instalações da \lTliversidade , a l ém do f at o de 1ue HeloÍsa não 
teria devolvido bens e nem prestado contas quando na pres i dênci a do DCE. Para os es­
tudantes, no entanto , o rrotivo do inquérito se deve a que as chapas êlpoiadas pel o rei 
t or para as diversas associações universitárias não conseguiram ser el eitas o que cs:.­
taria gerando ameaças de punições Por parte da Reitor ia coIPCl f orma Je represália. Os 
alunos da UFMa lembram que só e.rn jull:.o do a.no passado for 2.m demitidos 57 professores 
e funcionários, considerados líderes em suas classes e apont ados corro responsáveis pe 
las derrutas das chapas apoiadas pelo reitor. (FSP - 12/1/84) -

INTERNACIONAIS 

NICARÁGUA ATIRA EM HELICÕPTERO ros EUA 

Un piloto das Forças Armadas norte-americanas foi morto em Honduras ontem, quando seu 
helicóptero foi forçado a aterrissar- prox.imo à fronteira com a Nicarágua e em seguida 
alvejado, infol1!Du o Pentágono . O corrrunicado não esclar=ce como o aparelho foi f orçado 
a descer nem quem ef etuou os disparos. Segundo o governo de Honduras, o aparelho foi 
derrubado "por f ogo das tropas sandinistas" . O incident e já havia merecido , por parte 
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de Honduras, u~.a outra versão : o helicópt ero abati do pertenceria à sua própria f orça 
aérea e não ao contingente de cinco mil ''marines" que participa há meses de IT1cmobras 
conjuntas naquele país ce..~tro-an1ericano, situado ao Norte da Nicarágua ... (FSP -
12/1/84) 

~ ... 
NICARÁGUA EXPUCAA MORTE IX). PILC'Iü 

O. f>re:~l.dente RE?agan exigiu ontem .explicaç~e~ da Nicarágua sobre a derrubada ·.de um-he­
licópt~ americqi10 pelas . fqr>ç~s sandinistas na quarta-feir.a , fato . que q1,ial.if;i.cou de 
"inaceitável" . Os sandinistas apresentaram uma versão diferente da descri ts P.€:1Qs· -EUA 
e HondUl'."8.? sobre a morte do pil oto. Segµndo eles , o helicóptero foi abatido quando 
voava ' sol:tr>e território nica_YB.gliense e.m uma "aparente missão de afDÍO a.os rebeldes que 

· há dois dias enfrentavam os sol dados ilêi ~t"'ea : 1 • Atingido , o helicóptero teria caído e.'Tl 

território hondurenho a cerca de ·2L10 me-• .• os da fronteira com a Nicarágua. O Ministé­
rio da Defesa nicaragÜense justificou o ataque ao helicópt ero , alegando que os .rebel­
de9 receberam a...YTIJa.s e provisões LYJr via aérea durant e os conflitos. !':Mais de 17 vôos 
de aparelhos mi.li tares violara,1: Ô espa<;o aéreo nicaragÜense desde dçmingo Úl tirÍlo" , 
diz o comunicadc, acrescentanqo que sement e .na quarta-feira, quando ocorreu o inciden 
te, s~te helicópteros invadir&11 o país. (0 Gl.DBO· - 13/1/84 ) 

PASSEATA DA OPOSI ÇÃO N.l\. NICARÁGUA 

EXigindo liberdade de .IB10rensa, .a l ibertação dos presos :políticos e eleições livres 
nà. Nicarágua, cett.a de 1+(10 empregados do jomal "La. Prensa" e r epresentantes dos par 
tidos nicarq,.,.Uenses de. oposição pàrticiparam ontem em Manágua de t.nna marcha para lem= 
brar o sexto aniversário da morte do jornalista Pedro Jo-:i.quim Cha.rnor.ro, assassinado 
por ordem ·do governo Somoza . A nort e do então diretor do "la Prensa' ' desencadeou a 
ofensiva fina l que r esultaria na vitória dos sandinistas. Apesar de todas as m...:mifes­
tações estarem proibidas na Nicarágua em razâo do estado ce. emergêr1cia decretado há 
dois anos, a polÍcia não impediu a EB.t'cha , que 1'--=rcorreu guatro quilômetros, entre a 
sede do jornal e o monum(~r:to a Chamor.ro , no i centro de Managua . ( FSP - 11/1/8 4) 

NICARÁGUA Al\fJNCIA ELEIÇÃO PRESIDENCIAL PARA INÍCIO DE 85 

O Governo da Nicarágua a.1uncinu que real~zarâ e l eições gerais ~11 fevereiro de 1985 -
ou antes - para a· escolha por voto diret o e secreto, de Presiôente e Vice-Presidente 
da RepÚblica e a formação de lllTlâ Assembl éi a Nacional Constituinte, de 90 membros . To­
dos os TIBndat os serão de sei s anos é a el es não poderâo concorrer candidatos milita­
res, a menos que se afastem das Fon;as Armadas. O éu1Úi1cio foi f eito pel o Presidente 
do Consellio de Estado , Comandante Cür lcs NuJ1ez , seg1mdo o qual a Frente Sandinista de 
Libertação Nacional (FSUJ) a..L· • .::: ...... • ;:_,J _, ~w.:.·::'. idc::.tos e não decidiu de que forma parti­
cipará do pl eit o . Também não poderião ~r·:.· or'r'er "contra-revolucionários" e ex-menibros 
da guarda sornozista. Exi stem atualmente na Nicarágua dois bl ocos pJlÍticos, um gover­
namental, chamado Frente Patriótica da Revolução , que irieCme a FSLl~ , o Parti do -Liberal 
I d d t P~.,...,..._ • ·1 n · ~ ~ • ·· ~, ' "- - D ' ' ' Q ' · l ' t ' • • t n epen en e, c.n .. 100 ropuJ..CJ.:..' :·"·-:- · :~' --- .. '~- -=.- ~-: 2 : a.r;::1Go ~ocia is a; e o oposicionis a, 
integrado por três parti dos r:olíticos , duas centrais sindicais e os e.mpr esários·. A es 
ses grupos se juntariam mais três parti dos a serem f ormados . Os observadores calcula.~ 
que pele menos 1 milhão e 8iJO mil pessoas, todas maiores de 18 anos, r.-0derão votar 
nas prÚximas el eições . (O Gl.DBO - 15/1/84 ) 

ALFONSíN MANDA A JUSTIÇA Pl<.OCESSAR CHEFES DA GUER..~IIBA 

Por deteiminação do Presi dent e Al fcnsín , o PrDcurador-Geral da República d~ Argenti­
na iniciou a col et a de informações para processar os sete princi pais chefes da guerri 
lha esqueri:::lista que· atuou no país e que deu orige..m à violenta repressão dos regimes -
militares 'a partir de 1976 . Os. sete pertencem. às organizações clandestinas.-lvbntoneros 
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e "Exército Revolucionário do Povo" (ERP) e t odos eles, com exceção de um que foi pre 
so ao retornar à Argentina no mês passado, estão EXilados no exterior. Os chefes da -­
guerrilha serão acusados desde.' homicÍdios a "outros atentados à orde.'Tl pÚblica". (O 
GI.DBO - 14/1/84) 

GENERAL ARGENTINO PARTIIBl\ OPilllÕES COM HITLER 

Ó ex-chef e da polícia de Buenos Aires , general RaTTIOn Car:ips , r econ..11eceu a sua responsa 
bilidade na rrorte de cerca de 5 mil opositores ao regime militar, desaparecidos duran 
te a sua gestão entre 1976 e 1983, em entrevista publicada ontem pel a r-evista alemã-­
ocidental "Stern". O general Camps disse tan'lbém que compartiLha "a l gulla.s das opiniões 
de Hitler, como por exe.rnplo salvar os h0mens e combater a ;;ermanente campanha de men­
tiras dos comunístas". "Cereàde 5 mil pessoas desapareceram enquanto eu era c..1-iefe da 
p:JlÍcia de Buenos Aires. Alguns mandei enterrar e.m valas anônimas. A maioria destes 
subversivos morreu. Alguns :r:oucos preferiram não ba.11car os heróis e cooperar conosco. 
Nós os deixamos livres com nova identidade". O gener al negou que tivesse executado fi 
lhos de presos políticos e decla.ruu que "alguns foram entregues a instituições de ca~ 
ridade porque era preciso impedir que essas crianças f ossem criadas nas idéias de 
subversão de seus pais. As chqm3.das mães dos desaparecidos são t cdas subversivas". 
(FSP - 12/1/84 ) 

MÃES DE MAIO PEDEM PUNIÇÃO. ros MILITARES . 

A presidenta da or ganização das Mães da Praça de Maio, Hebe de Bonafini, contestando 
violentamente declarações c!o presidente iUfonsin, pediu que as Fon;as A.YTnadas .::i..rgenti 
nas, em sua t otalidade, sej am condenadas pÚblica e politicamente pel os excessos na -
repressão . Quinta-feira, Alfon$in havia afirmado que os militares não deveriam ser 
julgados politicamente. Bonafini também criticou a refonna do Códi go Militar pruposta 
pelo governo Alfonsin, que transfere os julgamentos para a Justiça Militil'. O juiz en 
carregado do inquérito sobre o àesaparecL~ent0 do fÍsicc Alfredo Gior gi, ordenou a 
prisão do ex-comandante do 19 Exército argentino. (FSP - 14/1/84) · 

AFüIO A GREVISTAS !LVA 30 URUGUAIOS A PRISÃO 

Pelo menos 30 pessoas foram presas sábado , depois de participarem da manifestação pa­
cÍfica em apoiÕ aos 600 operários de uma indústria têxtil que há quatro di as ocupam 
seu local de trabalho em greve por meThores salários. As prisões ocol"'n:!ram quando as 
pessoas deixavam ordeiramente as proximidades da Indústria lanera del Uruguay (onde 
prestavam apoio aos trabalhadores em gr"2Ve). E.ritre os detidos havia muitos moradores 
das proximidades da fábrica, que foram ~evar alimentos e ajuda em di nheiro para os 
grevistas , e um menino de 14 2TIOS . A or· .. rpação da fábr ica é uma das prime.iras medi das 
de forças tomadas pelo IIDvimento sindical apÓs dez anos de f érreo cont:rDle por parte 
do Governo militar. Tan'lbérn o setor pesquei:rD do Uruguai está paralisado por urra gre­
ve reivindicando meThores salários. (O GLOBO - 9/1/84) 

CUBA E URSS DARÃO t-'IAIS AJUDA MILITAR A ANGOLA 

A União Soviética e Cuba vão aumentar sua ajuda militar a Angola para que Luanda r,os-­
sa "garantir sua defesa e integridade territorial". A ajuda foi decidida durante con­
sultas soviético-cubano-angolanas mantidas em Moscou, segundo anunciou a agência ofi-· 
cial Tass. A União Soviética havia destacado, ern recente declaração ao iniciar-se a 
invasão sul-africana no Sul de Angola, que eram "urgentes os esforços internaciona~s 
para deter a agressão dos racistas apoiados pelos Estados Unidos". A imprensa sovieti-_ 
ca atacou duramente Pretória oor seu envolvimento em /\. )gc-.l a. , acusando-a de "tentar 
derrubaJ'.1 o governo com o objetivo de assegurar seu regiine r acista e SUél pr esença na 
Namíbia". (FSP - 13/1/84) 
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J'.NDIOS 

BOMBAS CONTRA Í NDIOS? SIM, "MAS COM Toro FESPEITO" 

O presidente da P2t robrás, confirmou em carta ao deputado federal Mário JUI"\llla. (PDT­
l~) que funcionári os da e.'Ilpresa reaJJrient~ utilizaram cargas de expl osivos para disper 
sar um gru:co cie Ínôios que , no mês p:i.ssado , invadiram um acampamento na cabeceira do_ 
Rio Jandiatuba, no .Amazonas. "Os índios atacaram três tamponadores, conseguindo fle­
char um del esn, disse Ueki, indicando ·gue os demais trahalhadores agruparam-se numa 
clareira. "PaPa evitar maior€S conseqliencias, os operários detonaram no chão da cla­
reira, onde não havi a índi os, duas car·gas mol dadas. Com o estampido da explosão, os 
índios im2d:i.e,tamente abandonaram o cerco ao acampamento ." O presidente da Petrobrás 
afirmou , ainda , que o incidente não t eve a gravi dade noticiada por jornais e revistas 
de t odo o PaJ:s . E acrescentou : "Os indír·· 'nas daquela ou de outras regiões continuam 
merecendo de nossa parte o rnaior respeito , como compatriotas que são". (JORNAL DA 
TARDE/SP - 30/ 12 / 83 ) 

FUNCIONÁRIO DA FlfüAI MATA IANOW-\MI DEPOIS DE IDJTAR SEDUZIR MENOR 

') funcionário da Funai fmir Oliveira Canl.oso matou, ontem, o índio Miguel, do grupo 
::anomami, ferindo ainda dois outros silvícolas que já estão fora de perigo , interna­
dos mnn hospital de Boa Vista, em Roraima. A notícia foi divulgada ontem pela Ass~s­
soria de Imprensa da Funai. Emir estava apaixonado pela índi a Francisca, de 12 anos. 
Ele tentou seduzi-la e foi advertido pela própria Funai. Na madrugada de ontem, con­
vidou Miguel para caçar. Minutos depois dos dois terem saído , o chefe do posto Boas 
Novas, onde vive esse grupo Ianornami, nas margens do rio Uraricaá, ouviu tiros. De 
manhã o corpo de Miguel f oi encontrado na beira do rio. Depois do assassínio , o fun­
cionário da Funai procurou o innão de Francisca, Dino , e deu- lhe um tiro. Agora está 
preso na sede da Polícia Federal de Boa Vista. (FÔU-IA DA TARDE/SP - 3/1/84) 

CTI DENUNCIA DIMINUIÇÃO DA f.J<EA POTIGUARi'I. 

Dn protesto contra a assinatura do Decreto n9 89 .256 , pelo presidente Figueiredo, re­
duzindo a área dos índios Potiguara, o Centro de Trabalho Indi genista divul gou nota , 
ontem, dizendo que no decreto assinado às pressas, em pl eno recesso parlamentar, é 
mais um gol pe com o obj etivo claro de lesar os l egítimos direitos dos quatro mil Poti:. 
guara, que não aceitam essa drástica diminuição de seu t erritório". (FSP - 12/1/84) 

GUARANI RECUPERA~ SUAS TERRAS 

O líder indígena Pancho Romero, do :post·-~ i ndígena de Pirajuí, invadiu sábado à tarde 
p'.)r volta de 17 horas, a fazenda Paraf.Uê.ÇU em Cam:po Grande , em companhia de 10 famí­
lias Guarani, somando aproxirnauéJ112nte SC ÍJicii os. No domingo o del egado da Funai en­
viou para o l ocal 3 servidores e 2 agentes federais da del egacia de Ponta Porã que 
convenceram os líderes a i rP..m até à delegacia para urn encontro com o delegado da Fu­
nai. A demarcação da área da fazenda é urna antiga reivindicação do grupo. (JORNAL DE 
BRASÍLIA/DF - 27/12/83) 

PEÕES LEVAM PINGA PAPA A AlDEIA: LIDEPA1\JÇAS TEMEM VIOIBNCIAS 

O cacique João Wat ajú, da al deia Javaé de Boto Velho , teme que a distribuição de bebi 
das alcoólicas }Dr peões que trabalham na construção da rodovia 262, a Transaraguaia-; 
:i::ossa fazer parte de um plano de intimidação e que venha culminar corri a eliminação · 
das lideranças indí genas que se opõem ao a...virendamento de terras do Parque Indí gena do 
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Araguaia a criadores de gado da região. fln relatôrio divulgaào por Lucirene Behederú, 
filha do cacique, existe a denúncia de que só neste ano peões da Sudeco entraram três 
vezes consecutivas na aldeia levando litros de cachaçFi para pro::rnver fe~as c'.Jm os Ín 
dios. De acordo com o relatório distribuído à imprensa através do antrDpÓlogo André -
Toral, do Museu Nacional, os peões contratados pela Sudeco est ão deixa."'1do · as lidera.'1-
ças indígena~ muito preocupadas: em conseqliência da embriaguez, diversas brigas já 
surgiram e ha o temor constante de que esses conflitos possam degenerar em violência 
e mortes. Existe o perigo ainda mais grave que é o de as :)rigas surgidas e.rn função do 
alcoolisrno virem servir para a eliminação das pessoas da aldeia que se destacam na de 
fesa de suas terras, ameaçadas .pela n::>dovia e pela recusa da F\mai em reconhecer a -
área corno indÍge..1a. A aldeia de Boto Velho esta encravada nas t erras do Parque Nacio­
nal do Araguaia e os índios insistem que a solução definitiva para o pn::>blerna só virá 
quando a Funai, o IBDF e a comunidade indígena sentarem-se à mesa para discutir a de­
marcação das terras, para a qual eles j é. têrr, .uma proposta. Os Javaé pedem à Funai que 
cumpra unicamente sua obrigação, estabelecendo um posto indí gena, demarcando suas ter 
r'as e moralizando os contatos dos Índios com as pessoas que passam pela aldeia. (O PÕ 
PU1AR/~o · ~ 28112/83 ) 

COMISSÃO INCFA-FUNAI TENTAPÁ RCTIPAR TI'1VASORES 

Urna comissão mista, integrada por funcionários da Funai e da Coordenadoria Especial 
do Incra em Rondônia, tentará nos próximos dias retirar pacificamente cerca de 350 fa 
mílias de grileirvs que invadiram a Reserva indígena d,~ I garapé Lourdes , localizada -
no município de JÍparaná (RO). Se houver r esistência, a Funai pedirá a ajuda da Polí­
cia Federal. De acordo com o Delegado da Funai, o Departamento de Patrimonio Indígena 
do Órgão já elaborou um relatório sobre a invasão mas por falta de recursos nenhuma 
providência foi tomada até agora. Há ev.idências de que as ocupações ocorreram por má 
fé. A invasão da reserva foi constatada há cerca de Ul!l mss . No local, havia ainda cer 
ca de 150 áreas demarcadas e pn::>ntas para ocupação, e urna estr ada que corta a reserva 
e dá acesso a uma fazenda localizada no 2st ado cio Mato Grosso . . A reserva de Igarapé 
lDunies fica no Nordeste de Rondônia, na divisa com o Mat o Grosso, e f oi demarcada na 
década de 70. Possui urna área de 165 mil hectares e conta com cerca de 45Cl índios das 
tribos Arara e Gavião. (O GLOBO - 9/1/84) 

SÕ 20% DA VERBA DA ruw FOI G/\STA COM AUXÍLIO AOS Í NDIOS 

A Funai gastou, durante o ano de 1983, cerca de 80 por' cento de seu orçamento de Cr$ 
15 bilhões em despesas com pessoal e administração, er..r1uant o apenas Cr$ 2, 5 bilhões 
foram dirigidos para a assis~ê..Dcia aos Índios. Os dados fazem parte de estudo elabora 
do pela assessoria do deputado Mário Juruna (PDT-RJ), mostrando ainda que, do orçarnen 
to previsto Eara este çno - Cr$ 16, 3 bil~Õcs - apenas. Cr$ 2 , 8 bilhões serão destina-­
dos à assistencia direta aos 200 mil índi os tutelados. ]):) orçamento de 1983 da Funai, 
apro~ado e publicado ~o Diário Ofic~al~ Cr$ 159 1nilhÕes da verba de assist~c~a s~ 
destinaram a demarcaçao da:s terras mdigenas; mas, segundo o documento, o orgao nao 
concluiu nenhúrna deiTiéL-rcação da área durante o ano . m t ':ldo , existe.11 hoj e 440 áreas in 
dÍgenas no País, 215 demarcadas pelo antigo Serviço de Proteção ao Índio e 194 ainda­
sem demarcação. Das áreas demarcadãs pelo SPI e Funai, 22E apr esentam problemas de ih 
va.são e de discordância dos Índios quânto aos seus lirni tes , af ÍJ'.T.:.c? o estudo, que rros=­
tra ainda não ter feito o Órgão nenhuma previsão para demarcação em seu orçamento de 
1984. (DIÁRIO FúPULAR/SP - 2/1/84) 

D1ANCIPACÃO ro fNDIO: FUNAI É CONTRA O PROJETO 
A Funai deverá se posicionar contra o projeto de emancipação do Índio João Batista Fa 
gundes (PDS-RR), attialmente em tramitação na câmara dos Deputados. A Assessoria Jurí­
dica do Órgão ainda vai elaborar um parecer sobre a proposta , mas , o Procurador Xime-
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catos de -:rabalhadores rurais, e pel o padre Canuto , da Prelazia de São Félix do Ara­
guaia, em relatóvio sobre a situação dos posseiros que vivem na regi ão de Porto Ale­
gre do Norte, Mato Grosso, onde estão localizadas as fazendas Piraguassu e Frenova. 
Ali, segundo o documento, datado do Último dia 24 de dezembro) rriorreu , nos Últirros 
dias de novembro) o lavrador Ailton Xavier, encontrGJ.do à beir a de urna estrada com 
três :i;::erfuraÇÕes de bala e sem o couro cabeludo. Na mesrria área desapareceu o posseiro 
José Cavalcanti, o "Zé das Cachorras". Em sua casa foram encontrados sinais de violên 
eia, indicando que, provavelmente, ele foi morto, apÓs espancamento. Morreu também nã 
região, na mesma época, num conflito .cQrn posseiros, o pistoleiro "Martinzão", da fa­
zenda Piraguassu. O padre e a advogada ê 2USam o governo do Mato Grosso de envolvimen­
to nos acontecimentos descritos no documento. Eles contam que no dia 23 de novembro 
diretores da Frenova e da Piraguassu reuniram·-se com "membros do governo do Estado" e 
decidiram "limpar a área de posseiL"Os" , confonne infonnação obtida de um empregado da 
fazenda ·Piragu2ssu. O relatório afinna ainda que a fazenda Piraguassu pertence ao gru 
po japonês Yanmar, Tmpleuentos Agrícolas, dirigida por Vicente Iashida, e que a fazen 

· da Frenova é propriedade de J. C. Pires Carneiro; Sil vana C. Carneiro, proprietária -
dos tapetes ITA; J. A. Leite Medeiros, proprietário do Cartório Medeiros, de São Pau­
lo; e M. L. Medeiros. (FSP - 9/1/84) 

PT DENUNCIA VIOIDICIA NO CAMPO 

O Diretório Nacional do~ distribuil;l nota denunciando ª~situação ge ameaça em
11
gue.vi 

vem os trabalhadores rurais de Xapuri, no Acre, e Santare.'ll, no Para, em consequencia 
da ação de latifundiários e do governo federal nos conflitos de terra das duas re­
giões. A nota conta que, em Xapuri, o trabalhador Jesus Matias foi assassinado, no Úl· 
timo dia 2 de dezembro; a casa do presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais -
foi ameaçada de . invasão.1 dia 5 deste mês, e, "no momento, estão ameaçando de invadir 
o sindicato". Fm Santarem, o Ministério do Trabalho está intervindo no Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, alegando irregularidades ocorridas nas eleições, realizadas há 
seis meses. O PT divulgou também nota ofi~ial do Sindicato de Xapuri, em que seu 
presidente, cuja casa foi ameaçada de invasão, afirma que "até mesmo um simples anal­
fabeto sabe as conseqüências sofridas pelo povo acreano depois que aqui chegaram os 
grandes investidores do Sul, que, com o apoio do proprio governo e coin o dinheiro de 
cofres pÚblicos da Nação, destruíram nossa economia e jogaram parõ. f ora de seus lares 
e de sua propria Pátria milhares de famílias de trabalhadores rurais". (FSP -
13/1/84) 

ACAMPADOS NÃO ACEITAM PROPOSTA 

Os acampados da SP-613, no Pontal de Paranapanerna (SP), voltaram a recusar a propo~ 
ta dos fazendeiros da região de t:r.::insferÍ-los aos sapezais da reserva florestal do 
Morro do Diabo. A proposta foi reiterada quinta-feira, ao governo estadual, por rep~ 
sentantes dos fazendeiros, que entregaram documento de sete páginas ao secretário do 
'I'ral:x3.iho. Os proprietár1os garantem ao governo o apoi o necessário à instalação de 
infra-estrutura na á..-nea de três mil aloueires. Ontem, ao se inteirar da re:i;::etição da 
proposta, quem reagiu imediat2mente foÍ o presidente do diretório mlinicipal do PMDB 
de Teodoro Sampaio. Diz ele que a presença de duas mil famílias na área constituiria 
grande . ameaça ao restante da floresta do Morro do Diai_~. Enquanto is~o, correm notí­
cias de que a qualquer momento o Tribunal de Justiça do Estado JX>dera ordenar o des~ 
jo dos ocupantes da gleba Santa Rita, cuja posse é defendida pelos fazendeiros Justi­
no e tzio de Andrade. A mesma ameaça se estende à gleba Ribeirão Bonito. Sobre os 
acampados da margem da rodovia, que enfrentam a pior penúria, sofrendo desnutrição e 
doenças. (ESP - 9/1/84) 
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. TRABAI..HAlX)RES DENUNCIAM USJNA 

Dn Ourinhos, um fiscal do Trabalho JJU.c1ou investigações da denúncia feita pelos tra­
baThadores rurais da usina são wís; no município de Xavantes (SP), de que sequer a 
legislação sobre o salário mÍniJro está sendo respeitada. Alguns d8s trabalhadores a­
firmaram que a usina São wís os obriga a assinar recibos em branco, que posteriorme~ 
te são preenchidos. (ESP - 12/1/84) 

DRT DEFÕE DIRETORIA DE SINDICATO RURAL ELEITA COM 94% OOS VOTOS 

0 S:indicato dos Trabalhadores Rurais de Santarém no Pará está sob intervenção desde o 
dia 3 passado e somente ontem o m:inistro do Trabalho , Murilo Ma.cedo, fci infonnado 
disso, ap5s um sem número de telef9nemas ao M:inistério de pessoas que desejavam saber 
qual era a situação da entidade. A diretoria, encabeçada por Avelino G:mzer - de ten­
dências i:;etistas e membro da ClJI' - Central Única dos Trabalhadores - foi deposta pelo 
delegado re~onal do Trabalho no Pará. Os diretores afastados tomaram posse em j unho 
de 1983, apos uma vitória com uma margem de 94% dos votos. ''Eles tiveram UJ1s 4 IT'il vo 
tos contra 400 da Chapa Um" - disse o secretário de Relações do Trabalho, do M:inisté=" 
rio do Trabalho, Alencar Rossi. l.Dgo apÓs o conhecimento do resultado, a chapa deE'C­
tada entrou com um pedido de impugnação, alegando que havia listas falsas de votan­
te~. O processo recebeu pa..viecer favorável· do então del egado regi onal, que pediu que o 
Ministério :interviesse na entidade . O ofício veio a Brasília , onde o Mir.istério aca­
tou a decisão da anulação, mas foi contrário à jntervenção, tendo aconselhado que 
fosse encontrada uma solução polÍtica, uma vez que os diretores já -haviam tanado pos­
se. O novo delegado do Trabalho decidiu, no entanto, afast:ar definitivarr.ente a direto 
ria e nomear os interventores. Somente oT:tem se encontrou uma fórmula para amenizar -
a situação. O delegado regional deverá ba:i.T.:ar uma nova portaria hoje, obrigando que 
os :interventores publiquem, num prazo máximo de quinze dias, U'Il edital convocando no­
vas eleições dentro de noventa dias. "Eles C:1 chape_ afastada) vão ganhar novamente e 
tudo se normalizará" - previu Alencar Rossi. (FSP - 12/1/84) 

MOVIMENTO SINDICAL 

DRT IMPUGNA DEZESSEI'E NOMES DA CHAPA DE FREI CHICO 

A Delegacia Regional do Trabalho impugnou a candi datura de dezessete :integrantes da 
chapa de oposição às eleições do Sindicato dos Metalúrgicos de São Caetano do Sul 
(SP), liderada por José Ferreira da Silva, conhecidr.: como Frei Chico, a menos de uma 
semma. do pleito. Com essa providênc;i.a, o delegado do Trabalho entendeu, de acordo 
rom sua assessoria sindical, que a chapa toda está impugnada, per não apresentar os 
2/3 def candidatos para as cinqlienta vagas existentes, como estabelece a legislação so 
bre eleições sindicais. Os dois advogados contratados pela chapa de Frei Chico entra:: 
ram com mandado de segurança pela reir}tegração do candidato a vice-presidente, e deve 
rão impetrar outro mandado hoje, requerendo a reintegração de t oda a chapa no proces:: 
so eleitoral. Há vários anos que Frei · Chico tenta derrotar :-.iís e.mas o atual presiden 
te, João Ll.ns Pereira, que o substitUiu no cargo por ocasião de sua cassação e pri- -
são. Frei Chico sempre se queixou de .falta de lisura nos pl eitos dos Últinús anos. No 
Último, acusa Lins de ter escondido o edital, o que levou a chapa de oposição a per­
der o prazo de :inscrição. Desta vez , Lins tentou e conseguiu, pel o menos até agora, 
7vitar q'::e ~i Chico participe do Eroci::-:sso el eitor al. Na justificativa d<? ~do ~e 
impugru;içao, ha toda sorte de acusaçoes e ·:mtra os membros da chapa de opos1çao. Frei 
Chico, ; por exemplo, não i:xxle se canp:idatar, segundo estes argumentos, porque defende, 
"pqr atos ou palavras, os princípios ideológicos do PC!3". Segundo os advogados, a jus 
tificativa é :inconstitucional. Além disso, Frei Chico estâ inscrito no PI' desde 1981:-
12. 



,;s :Óutras alegações para impugnação dos· candidatos· sã~ o fat o de alguns oeles-, te~ 
estado desempregados por alguns dias ou meses, o que, no ent ender dos impetrantes -da 
ação, fere uma exigência da l ei, segundo a qual os candidat os precisam ter pelo menos 
dois anos de Y€gistro em firma. (FSP - 12/1/84) 

. -..:. 

CONGRESSO DE METALlJRGICOS. 

De .27 a 29 do corrente , haverá o Congresso dos Metalúrgicos de Santo Andrê, ·prqm:;>"'ido 
pelo .si:;dicato lScal· A abe~a : do ce~ame ·será ·na ·sede do Órgão de· classe, ·ma$·. ÇJ. 

· discu~sao do tema.rio cco~ra em um ginasio de ·e~J;X)rte , no Município de At:ibc;ii.a • . Es­
- tes sao os: assuntos do tema.rio: ·1 - .a crise economica e os pacotes; 2 - o sindiq:ilis­

. !TO nacional; ·3 - e plano de ação .da- 'categoria profissional (formas de campanha sçi.la-
·rial) . . A campanha salarial, em Santo André, praticamente ·começará com o congresso• Se 
gundo a assessoria da diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos, atualmertte ! e.xist~ , 3 6-
mil trabaThadores nas indústrias metalúrgicas, mec2nicas e de material elé-roi~Q \g'à 
respectiva base territorial, mas eles já chegaram a ser 60 mil, em 1978; em 1980 , iní 
cio da crise, o total era de 5 7 mil traba.Thadores , vindo diminuindo, desde então~ · :: -
(ESP - 11/1/84) 

TRAB!illWX)RES URBANOS 

TRABAI..HAfX)RES DA GCG ENTRAM Il1 GREVE -, 

·'Mais de trezentos funcionários da GCG Indústria e Comén::io de Equipamentos Ltda. (SP) 
deciciram paralis'ar suas atividades ontem de manhã. Na manhã de ontem os funêionários 
chegaram ao trabalho, ma.rearam seus cartões de pont o e , em seguida, cruzaram os bra- · 
ços. I.Dgo surgiu uma viatura da Polícia Militar. O supervisor de controle O. Gonçal­
ves e o laminador D. Romeira, ambos integrantes de urna comissão formada para discutir 
com os prDprietários da empresa, f oram detidos e conduzi dos ao plantão ·do 289 .. Distri 
to Policial e posteriormente liberados e demitido~ da finna. A diretoria do Sindicato 
dos Plásticos, presente à manifestação, assumiu o cornc:mdo das negociações -. eom ·a empre 
sa e apresentará as condições para que os operá+'ios voltem ao trabalho : pçi.gamento . ·:Une 
diato dos salários de· dezembro, da segunda parcela do décimo-terceiro e das horas ex-:: 

. tras - que se encontram atrasadas desde junho de 83 - , readmissão dos dois operários 
demitidos durante a greve e estabilidade de emprego . (FSP - 14/1/84) 

TRABALHAOORES ACAMPAM NA EMPRESA PARA GARANTIR SALÁRIOS · 

Os aproximadamente 200 trabalhadores da Metalúrgica Delta S.A. (SP)_(fabricante ' de a~ 
topeças) decidiram ontem permanecer acampados dentro da empresa, at e obt er garantia 
da polícia de que as máquinas não serão retiradas do l ocal pelos proprietário~. Os e.~ 
pregados haviam retornado de férias coletivas, anteontem, e encontraram a industria 
fechada, por oroem judicial, em virtude de falência, segundo informaram diretores do 
sindicato da categoria. (ESP - 12/1/84) 

EM 3 ANOS, 75 MIL METAúJRGICOS PERDERAM OS EMPREGOS ili MINAS 

Nos Últirros três anos, cerca de 75 mil metalúrgicos mineiros peroeram seus empregos, 
de acoroo com levantamento feito ontem durante reunião dos 32 sindicatos da catego-

. ria em Minas na Federação dos Metalúrgicos. No final de l98fJ , eram aproximadamente _ 
_ 300 mil os metalúrgicos em atividade no Estado, mas no final do ano pa~sado esse rn.11~ 
ro caiu para cerca de 225 mil, o que representou uma queda de 25% no nivel de empre-
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go. Por outrD lado, os presidentes dos 32 sindicatos de metalúrgicos mineiros defe.'1-
dem a necessidade de unidade no movimento sindical, "esquecendo esse negócio de OJT e 
Conclat" e que estão dis:p:Jstos, "sem liderar nada", a realizar um trabaTho unificado 
que inclua outras categorias profissionais. Os metalúrgicos mineLros condena.'Il ainda 
as medidas que estão B·:mdo anunciadas no ârnbi to dos Hinistêrios do Traba.Tho e da Pre­
vidência Social. Para ~les, a mudança nos tennos pro:Postos na cor.tratação coletiva é 
"inaceitável, pois a~ de urna vez com a Justiça do Trabalho e Os sin9icatos, com a 
criação das comissões de fábricas". (FSP.;.. 14/1/84) 

SINDICALIS';r'AS DETIDOS NA ·FORTA DE FIRMAS ro TATUAPf 

Dez integrante.s da diretoria do Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo foram deti­
dos, ontem :çela manhã, por' policiais militares quando realizavam urna assembléia com 
dois mil 'tràbaThadores da Philco. levados ao 309 Distrito Policial, no Tatuapé, os 
sindicalistas foram liberados por determinação da delegada, que decidiu remeter à Po­
licia Federal narte dos pan..~etos distribuídos na reunião e elaborar um boletim de 
ocorrência. Jo~é Ca'1lpos ,.tesoureiro do Sindicato dos Metalúrgicos, contou que a assem 
bléia foi realizada porque a Philco pretende demitir cerca de 600 empregados, dos -
quais 400 mensalistas. ·De acordo com o sindicalista, a empresn quer repetir o episó­
dio ocorrid:::i em fevereiro passado, quando foram dispensados 300 trabaThadores. Alé'Il 
dos metalúrgicos, foram detidos e levados também para o 309 Distrito Policial dois di 
retores do Sindicato dos QuÍmicos, que faziam uma. assembléia em frente a empresa Cni= 
zeiro do Sul, acusada de atrasar o pagamento de seus empregados. (FSP - 14/:l./84) 

PREFEITOS TEMEM EXPLOSÃO SOCIAL NO GRANDE ABC 

O prefeito de São Bernardo (SP), Aron Galante, denunciou ontem a :fX)Ssibilidade de 
ocorrer uma "explosão social" no Grande ABC. Ele estava acompanhado pelos prefeitos 
das seis cidades da reg;i.ão : Santo .André, são Caetano, Diadema, Ribeirão Pires, Mauá e 
Rio Grande da Serra. Topos derronstravam a mesma preocupação e disposição para relatar 
a situação da população da sua cidade ao governador Montoro. Galante afirmou que são 
Bernardo está praticarrKfnte falida. "Vierros alertar o governador do Estado par;;i. a mis~ 
ria, a fome, () desernp~go, o favelamento das nossas populações que hoje somam quase 
çiois miThões de pessrep"· Mas os prefeitos parecem não acreditar muito na possibili~ 
de de o chefe do Executivo Paulista solucionar a situação: 11Est3JTlos conscientes de 
que o governador pouco' poderá fazer. Porque o grande culpado dessa situação que esta­
m:::>s enfrentando é o governo federal". "As f avelas aumentam assustadoramente - acres­
centou Galante -, o que prova a decadência financeira de urr1a das cidades riais ricas 
do País. só para citar um exemplo, em 1 '.J7 2 apenas 2,2% da nossa população era de fave 
lados. fln 1982, àe cada cem rebitante 14 :Já moravam em favelas, um crescimento assus= · 
tador da miséria. Esse número, em s 1i , i á está se~amente mui tas vezes JT1.aior. No Gran 
de ABC está localizado o proletariado ffiais politizado e consciente do País, e qual- -
quer coisa mais grave vai começar, fatalmente, em nossa região." (ESP - 11/1/84) 

PASSE.ATA PAFA GARANTIR O il1PREGJ 

Cerca de 150 dos 850 funcionários da Delfin S.A., .e.1, São Paulo , promoveram, ontem, 
uma passeata na avenida Paulista. ·No percurso , os funcionários protestaram contra a 
possibilidade de perderem seus empregos, em virtude da intervenção decretada pelo Ban 
co Central nas duas empresas do Grupo (Delfin-Rio S.A. e Delfin S.A. em são Paulo) r:9" 
der vir a ser-transformada em liquidação extra-judicial (o que acabou sendo concretf= 
zado à tarde). Os funcionários (um total de 2.400 em São Paulo e Rio) pretendiam que 
o governo se comprometesse a aproveitá-los na Caixa Econômica Federal Conde foram pa­
rar os depósitos .da caderneta de poupança Delfin,, O ministro do Interior garantiu 
seu ccmpromisso de garantir o aprDveitamento de todos ·os funcionários do grupo Del­
fin, cuja liquidação_ extrajudicial_ foi decretada pelo Banco Central. (FSP -
11/1/84) 
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IGREJAS 

EUA E VATICANO ANUNCIAM HOJE RETOMADA DE RELAÇÕES 

Depois de 116 anos de vínculos não permanentes, emboria ofi ciais , o restabelecimento 
formal de relações di pl omáticas plenas entre os Estados Unidos e a Santa sé será anun 
ciado hoje simultaneamente em Washington e no Vaticano, Mas apesar da medida, ftmciO:­
nários da Casa Branca acham que as nomeações de um embaixador no Vaticano e de um nún 
cio papel .nos EUA não ocorrerão imediatamente . Vários grupos protestantes, entre os -
quais o dos Evangélicos, que o apoiaram na.s eleições de 198 0, tentaram através de cam 
panha pÚblica dissuadi-lo da i déia de nrn.ear um embaixador do Vaticano. Mas as ra- -
zões que levaram ao rest abelecimento de rel ações foram preponderantes: maioria dos 
bispos católicos se opÕe à política nuclear de Reagan. Este atando ~ o Vaticano ga­
nhou escora eleitoral contra os bispos. Foi este e exclusivamente este o rrotivo do es 
t.~1:-elecimento de relações. (FSP - 10/1/84) 

SA.BATISTAS SOVICTICOS FAZEM GREVE DE FOME 

Cinqllenta e um pentecostais soviéticos iniciaram l.IlTu3. :;reve de fome no dia 2 deste 
mês, perto de Vladivostok (extremo oriente ), para conseguir vist os de imigração, in­
formou ontem em Frankfurt a Sociedade Internacional dos Di reitos do Homem. Os grevis­
tas, em sua maioria de origem alemã , pertencem à comunidade pentecostal de Akan Ga­
ran, no Uzbequistão, de onde foram deportados em 1981, por pedirem visto coletivo de 
imigração para a Alemanha Ocidental. Os grevistas dentmciam a permanente perseguição 
de que são vítimas, e pedem ao governo da RFA certidões aos seus bebês. (FSP -
11/1/84) 

QUESTÕES TRABALHISTAS 

TRABALHAroR DE BAIXA RENDA NÃO CHEGARÁ A IDADE DE APOSENTAR-SE 

A adoção da idade mínima de 55 anos, come requisito pera a concessão da apose..Dtado- . 
ria, cano desej a o ministro da Previdência , Jarbas Passarinho , poderá alijar do siste 
ma previdenciário i~ 1 % das pessoas apt as e-_ trabalhar , ou sej a,_ cerca de ! 7 milhões" de -
brasileiros. Isso p:::lrque, segundo um 2s -udo f ,;ito pel o l"Iinisterio da Saude, a expect~ 
tiva média de vida do trabalhador de bai.xa renda é de 49 ,9 anos. Caso o Congresso Na­
cional aprove o novo "pacote da Previdência", que Passari nho pretende enviar em março 
para votação , apenas a classe média alta não será afetada , mas , mesrro assim, o prazc 
em que terá direito aos pecÚli os do INFS será reduzi do cerca de 3et e anos, pois a ex­
pectativa de vida é de 62 anos para os bens remunerados , que segundo dados do_IBGE 
não passam de 5% dos trabalhadores. Combinando-se esses indicadores do Ministerio da 
Saúde cem a distribuição de renda da Ponulação Economi c.3..'Ilent e At iva - PRl\ , f eita pel o 
IBGE, F.e-se concluir que cerca de 41%-dos brasileiros, os que ganham até dois salá­
rios rnµÜJros, Cr$ 114.240, dificilmente conse~iam se aposentar se f or aprovada a 
prDp:::lSta do ministro da Previdência. I sso , sem dÚvida , mudaria t odo o perfil dos apo­
sentados brasileiros - 90% ~anham menos do que três salári os mínimos_- trazendo ~an­
des econanias para a Previdencia , que g;. ·t a mensalment e Cr$ 700 bilhoes em benefi­
cios, sendo que praticamente um quarto dos aposentados por t empo de serviço estão com 
menos de 54 anos de i dade. (FSP - 16/1/84) 
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CARTA DO LErí'OR 

GRILEIROS PRESSIONAM POSSEI ROS D1 FAZENDA NOVA (GO ) 

Rec.:eberros no CillI- RJ a visita do Padre Carlos Parada e Divino _José, ambos in 
tegrantes da. equipe Pastoral da.. Dioces~ de Goiás Velho (GO) que nos passaram a se~ 
te nota: 

l:m 1980 os ',x)sseiros da Faz2nqa Mamoneira (Fazenda Nova - GO) receberam arnea 
ças e pres sõ2s d2 du~s pessoas que se diziam proprietários dos 230 alqueires em que -
as 22 famílias 1r..or 1arn há I::.3.i c ~::; '."' O ;· t ,~r; . AJ r;umas posses têm mais de 60 anos. Estas 
duas pessoas , '-' 0.e1_sgado de pol ]'.cia ALFREDO~ DE MELO ROSA e. o Deputado Est~ual do 
PMDB PAULO BORGES TED:EIRA, fizeram de tudo para expulsar os posseiros da area, mas 
não conseguiram nada di.:i..rite da intensa mobili zação ces f amílias e o· apoio da Diocese 
de Goiás. · 

Agor a , ~n fins de deze.'T'..:Jro de 19 8 3, os dois grileiros abriram na justiça uma 
AÇ]fil BEIV~TDICATÕRIA . O j uiz de Fazenda Nova, Francisco de Paula dos Santos e o escri 
vão José Lacerda. ("Juquinha") coniventes com os grileiros estão pressionando os pos--

' séiros para q1.:.8 ccmprelil as terrres , pois os "proprietários" só querem o "diálogo" e um 
"aco:nfoir. faD ql1e tudo indica , o juiz , o escrivão e os grilei..YDs estão agindo conjunta 
mente, na tenta.tiva de ·cJ.esrrora.lizar a · Diocese de Goiás e os trabalhos da Cormmidade -
d:; ~~enda N~Nê'. para que cs posseiros se desunam e desacreditem da J:lOSSibilidade de 
vitoria na luta . · 

J á 011 ncvetn~l)ro o Dr . Francisco de Paula dos Santos julgou favorável a ação 
do grileiro Eduardo de Bastos (Dudu ele B.::: stos ) contra e posseiro Ninico Cesário. Numa 
ação hipÓcrita e i njustificável, as cinc.,; testemunhas do posseiro não foram considera 
das diante do t este0u.nho de um amigo do grileiro que , inclusive , nem conhecia a ârea­
ou os fatos em questêio . Agora querem usar> este fato para fazer crer que o mesmo se da 
rã com os demais posseirDs da região . · · 

~ias os ~osseiros estão unidos e com fé nos companheiros e .certos de que o 
Senhor com eles está nesta luta pela terra. 

Pedimos aos compa.'1hei.."'Os que envien1 telegramas ou cartas de Solidariedade. 
Isso é mui to importante pr3. nós. Podem fazê-lo em nome da f,quipe Pastoral - Casa Paro 
quial - 76. 590 - Fazenda Nova - GO, e par a o juiz Francisco de Paula dos Santos peclii1 
do justiça na apreci ação da questão, -

Forum Municipal 
Fazenda Nova · 
76.590 - GO, 

e para o gcvernador do estado alertando-o para o perigo de convulsão social i.rnlllente 
caso sejam mantidas as ax1bit ê"Q'.'i :Y· : .. ~ ·.: :-; que marcam o processo judicial em andamento. 
- Governador do Est ado de Goià.s 

:Íris Rezende Mc..chado 
Palácio das Esmeraldas 
74.000 - Goii:uria - GO 

16. 

(RI O DE JANEIRO, 18/1/84) 




